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RECENSÃO / Book Review

BENTO XVI. Luce del mondo. Il Papa, la Chiesa e i segni 
dei tempi. Una conversazione con Peter Seewald. Roma: 
Libreria Editrice Vaticana, 2010. 284p.

O livro é resultado de uma entrevista dada pelo Papa Bento XVI ao 
jornalista alemão Peter Seewald, no verão de 2010, em Castel Gandolfo, 
residência de verão dos Papas. Durante a última semana de julho, de 
segunda-feira a sábado, durante uma hora por dia, ambos conversaram, 
de forma pessoal e direta, sobre os mais diversos assuntos, dos abusos 
de sacerdotes à crise da Igreja e da sociedade (p. 8).

O livro está dividido em três partes, cada uma contendo seis 
capítulos. A primeira parte, intitulada Os sinais dos tempos, versa sobre 
os escândalos dos abusos de menores por parte de sacerdotes, a crise 
global, a ditadura do relativismo e o tempo de hoje como tempo de 
conversão para a Igreja. A segunda, intitulada O pontificado, abrange a 
eleição do Cardeal Joseph Ratzinger como o 265º sucessor do apóstolo 
Pedro, as viagens apostólicas e o caso Williamsom. A terceira parte, 
intitulada Para onde vamos?, aborda os temas da relação entre Igreja, fé 
e sociedade, a necessidade da reforma da Igreja, a mensagem de Fátima, 
por ocasião da visita de Bento XVI à Fátima, em Portugal, e o tema da 
segunda volta de Cristo. A obra finaliza com uma cronologia da vida de 
Joseph Ratzinger e de seu pontificado.

A leitura da obra dá a conhecer a alma de pastor de Bento XVI, que 
está ocupando a cátedra de Pedro como, segundo ele mesmo se definiu, 
o “simples e humilde trabalhador da vinha do Senhor”. Para ilustrar, 
basta ler como ele conta sua reação durante as votações do Conclave, 
que culminaram com a sua eleição como sucessor de João Paulo II  
(p. 17-21; 105-117), dando a impressão ao leitor de sua grandeza de 
alma e humildade, pois não esconde que foi, para ele, um grande choque 
ter sido eleito Papa (p. 105). Narra, também, um pouco o que constitui, 
agora, a sua vida cotidiana e seu empenho no trabalho diário (p. 109). 
Também conta, perguntado pelo seu interlocutor, o que faz para colocar 
em prática as admoestações de São Bernardo de Claraval, no século XII, 
na obra De Consideratione, e testemunha que se recorda que é sucessor 
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de um pescador e não do Imperador Constantino, além de mostrar a 
aversão à Cúria Romana presente na obra citada (p. 108). Diz que não 
se dedica aos esportes (p. 29) e vê o noticiário da TV com os secretários 
e, por vezes, um DVD (p. 30) e leva uma vida bem sistemática (p. 29).

O Papa Bento XVI não foge dos temas espinhosos para a Igreja 
dos dias de hoje. Por exemplo, ele trata dos abusos a menores por parte 
de sacerdotes (p. 45-57); do caso da suspensão da excomunhão dos 
quatro Bispos da Fraternidade de São Pio X (p. 41-43); da necessidade 
de uma formação mais aprimorada para os futuros presbíteros (p. 56); 
da necessidade de uma reforma na Igreja (p. 93-99); da relação com o 
progresso (p. 71-78); do racionalismo; de seu cristocentrismo em relação 
à devoção mariana, característica do Papa João Paulo II (p. 225-227); 
do terceiro segredo de Fátima (p. 227-229); da necessidade de uma 
nova evangelização (p. 193); do significado de dar a comunhão na boca 
aos fiéis ajoelhados (p. 219) e de tantos outros temas interessantes, que 
constituem verdadeiros sinais dos tempos para a Igreja.

É pena que a repercussão inicial do livro tenha se detido sobre a 
questão dos preservativos (p. 171) – fruto de um mal-entendido, que, 
aliás, foi abordada rapidamente, no contexto da visita à África, onde o 
Papa tinha falado da AIDS –, porque poderá trazer dificuldade para o 
leitor apreciar o conjunto da obra e extrair a riqueza humana, espiritual 
e teológica que as páginas do livro revelam.

Desejo que o leitor possa haurir da obra o que ela tem de melhor, 
pois ela dá a conhecer a figura humana e sacerdotal do Pastor Universal 
que está à frente da Igreja, nos dias de hoje, o Papa Bento XVI.

Geraldo Luiz Borges Hackmann


